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F alsos estudos atribuídos a um gato cinza 
malhado chamado Larry demonstraram a 
possibilidade – e a facilidade – de manipu-

lar certos tipos de indicadores de produtividade 
científica. O bichano em questão tem como tutora 
a avó do biólogo computacional Reese Richardson, 
estudante de doutorado da Universidade Nor-
thwestern, nos Estados Unidos, e coordenador 
de um experimento que, ao imputar a autoria de 
trabalhos científicos a um felino, evidenciou uma 
estratégia usada por fraudadores para impulsionar 
métricas acadêmicas explorando falhas e negligên-
cia da rede social ResearchGate e da plataforma 
Google Scholar.

Em parceria com o especialista em má conduta 
científica Nick Wise, do Reino Unido, o biólogo 
criou uma conta no ResearchGate em nome do 
pet da família, Larry Richardson, supostamente 
um matemático em início de carreira. “Qualquer 
pessoa pode criar um perfil no ResearchGate e, se 
você usar um e-mail acadêmico, nenhuma verifi-
cação adicional é necessária”, explicou o biólogo 
em seu blog pessoal. Ele tomou o cuidado de criar 
um endereço de correio eletrônico para o gato no FO
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O gato que 
calculava
 
Biólogo revela vulnerabilidades  
de métricas acadêmicas ao 
atribuir estudos falsos e citações 
manipuladas ao pet de sua família
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servidor da Universidade Northwestern a fim de 
não levantar suspeitas da plataforma.

Em seguida, a dupla carregou na conta do animal 
um conjunto de 12 manuscritos que tinham Larry 
como único autor – na verdade, eram textos sem 
nenhum sentido que abordavam em seus títulos 
tópicos como álgebra complexa e estrutura de ob-
jetos matemáticos. Paralelamente, foram gerados e 
publicados no perfil outros 12 manuscritos falsos 
atribuídos a pesquisadores fictícios, os quais cita-
vam em suas referências bibliográficas os 12 artigos 
do felino. Como o ResearchGate permite que os 
pesquisadores divulguem em seus perfis apenas 
artigos da própria lavra, o nome de Larry também 
foi incluído no rol dos coautores desses trabalhos. 

Os robôs rastreadores do Google visitaram o perfil 
no ResearchGate e demoraram duas semanas para 
contabilizar as citações. Assim que isso ocorreu, 
uma página do matemático Larry Richardson foi 
criada automaticamente no Google Scholar e passou 
a exibir 11 artigos e 132 citações (um dos textos, por 
alguma razão, escapou da varredura), conferindo 
ao gato um índice-h 11. O índice-h é uma métrica 
consagrada na comunidade científica que calcula 
ao mesmo tempo o tamanho da produção de um 
pesquisador e o interesse que ela despertou. Um 
índice-h 11 significa que um autor publicou na car-
reira ao menos 11 artigos que foram mencionados, 
cada um deles, no mínimo 11 vezes em outros papers.

Richardson teve a ideia de fazer o experimento 
quando foi alertado por Nick Wise sobre a exis-
tência de anúncios no Facebook sobre serviços 
fraudulentos que prometiam aumentar o número 
de citações e o índice-h no Google Scholar. Uma 
dessas propagandas trazia o exemplo de 18 clien-
tes, mostrando capturas de tela de suas páginas 
no Google Scholar “antes e depois” da compra de 
citações. A grande maioria era de matemáticos da 
Índia, mas também havia um de Omã e outro dos 
Estados Unidos. Cada citação custava US$ 10, o 
equivalente a R$ 55, e os clientes expostos haviam 
encomendado entre 50 e 500 citações cada um. 

Em algumas situações, foi possível observar que 
as referências estavam em artigos de um periódico 
suspeito de práticas predatórias – a hipótese é de 
que a empresa que vende citações tenha feito um 
conluio com essa revista, a fim publicar papers com 
referências viciadas. Mas a maior parte dos casos 
seguia uma estratégia abertamente fraudulenta. 
Os manuscritos com as citações eram assinados 
por nomes como o filósofo e matemático Pitágo-
ras (570-495 a.C.) ou o matemático russo Andrei 
Kolmogorov (1903-1987). Embora os títulos e resu-
mos parecessem consistentes, o restante não fazia 
sentido. Richardson e Wise observaram que esses 
trabalhos haviam sido produzidos por um software, 
o MathGen, que combina sequências de palavras e 
fórmulas extraídas de papers genuínos compondo 
textos que, no entanto, são disparatados. 

Os estudos falsos haviam sido divulgados exclu-
sivamente em perfis na rede social ResearchGate, 
sem passarem por nenhum tipo de avaliação por 
pares ou ao menos serem disponibilizados em re-
positórios de preprints, onde teriam a chance de ser 
escrutinados por outros especialistas. Assim que o 
Google Scholar computava os artigos e as citações 
na página do autor, os manuscritos eram removidos 
do ResearchGate para apagar as evidências. Só foi 
possível encontrar alguns deles no cache do Goo-
gle. “Apesar das vulnerabilidades do Google Scho-
lar e do ResearchGate, as métricas quantitativas 
calculadas por esses serviços são rotineiramente 
usadas para avaliar cientistas,” disse Richardson.

É certo que esse tipo de fraude só funciona para 
as métricas do Google Scholar, que faz um 
rastreamento exaustivo da literatura acadê-

mica disponível na internet e considera versões de 
trabalhos científicos publicados em perfis pessoais 
de pesquisadores. Já bases de dados como a Web 
of Science, da Clarivate Analytics, e a Scopus, da 
editora Elsevier, trabalham com artigos de revis-
tas científicas indexadas e não são vulneráveis a 
trapaças como essa.

Encerrado o experimento, o caso foi denun-
ciado no blog de Richardson, em uma postagem 
intitulada “Criando o gato mais citado do mundo, 
Larry”. A ideia de usar um felino como autor não 
foi ocasional. Richardson lembrara-se do caso do 
físico teórico Jack Hetherington, que, em 1975, 
publicou dois artigos e um capítulo de livro em 
parceria com um certo F. D. C. Willard. As iniciais 
eram de “Felis Domesticus Chester Willard”, o ga-
to siamês do pesquisador. Como os trabalhos de 
Hetherington e seu bicho de estimação tiveram 
107 citações, a meta era fazer com que Larry su-
plantasse essa marca. Mas o feito do gato malhado 
durou só uma semana. Alertado da fraude, o Goo-
gle Scholar deletou os artigos, embora mantenha 
a página em nome de Larry Richardson.

Outros pesquisadores já haviam detectado si-
nais desse tipo de contrafação. Em fevereiro, os 
cientistas da computação Talal Rahwan e Yasir 
Zaki analisaram mais de 1 milhão de páginas de 
pesquisadores no Google Scholar e encontraram 
em uma pequena parte delas, 114 no total, padrões 
de citação anômalos. “A grande maioria tinha pe-
lo menos algumas de suas referências duvidosas 
provenientes do ResearchGate”, disse Zaki à re-
vista Science. 

Ijad Madisch, CEO do ResearchGate, informou 
estar “ciente dos crescentes problemas de integri-
dade na comunidade global de pesquisa” e garantiu 
à Science que está revisando seus processos. Segun-
do ele, as evidências de que o conteúdo fraudulento 
é apagado depois de ser indexado pelo Google vai 
ajudar a rede social a melhorar seu monitoramento 
de má conduta. n Fabrício Marques
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Universidades da Inglaterra ganham novas obrigações 
para prevenir má conduta sexual

As dificuldades para verificar o rigor 
estatístico em artigos de revistas médicas 

O farmacêutico Michal Ordak, pesquisador da Universidade Médica de Var-
sóvia, na Polônia, entrevistou 141 editores de revistas médicas e biomédicas 
de vários países sobre o rigor da análise estatística dos artigos científicos 

que elas publicam. De acordo com os resultados da sondagem, divulgados no Polish 
Archives of Internal Medicine, quase metade (48,9%) dos respondentes declarou que 
as publicações para as quais trabalham dispõem de um editor estatístico – enquanto 
a outra metade (51,2%) informou que não há esse posto no organograma de seus 
periódicos. Um total de 54,6% dos entrevistados disse contar com especialista em 
estatística no processo de avaliação por pares e 45,4% não. Entre os que utilizam 
revisores em estatística, 89,6% relataram dificuldades em recrutar os profissionais 
com experiência adequada no assunto.

Quase um terço dos editores afirmou rejeitar entre 11% e 30% dos manuscritos 
após fazer algum tipo de verificação estatística, enquanto para um quarto o per-
centual de rejeição por esse motivo atinge entre 1% e 10% dos trabalhos submeti-
dos – 23,4% não souberam responder. Entre as ações que gostariam de ver imple-
mentadas para melhorar a qualidade da análise estatística de seus periódicos, 91% 
destacaram a possibilidade de que membros do conselho editorial de suas revistas 
participem de encontros e conferências em que esse tipo de trabalho seja discu-
tido, enquanto 89% disseram sentir falta de diretrizes uniformizadas em análise 
estatística para revistas biomédicas. Os editores entrevistados eram afiliados à 
Associação Mundial de Editores Médicos.

sobre situações que configuram assé-
dio e procedimentos compulsórios para 
notificação de incidentes. As institui-
ções também ficarão proibidas de firmar 
acordos de confidencialidade usados 
para reduzir danos à reputação de acu-
sados em casos de má conduta sexual. 
Segundo as diretrizes da OfS, tais acor-
dos são “inaceitáveis, pois impedem os 
alunos de falar sobre suas experiências” 
e podem permitir que perpetradores 
continuem a ter comportamentos ina-
propriados na própria instituição ou em 
novos empregos.

As obrigações foram anunciadas jun-
tamente com os resultados da pesqui-
sa-piloto encomendada pelo OfS sobre 
má conduta sexual no ensino superior 
inglês no ano acadêmico 2022-2023. A 
sondagem constatou que 20% dos alunos 
haviam sido alvo de algum tipo de com-
portamento sexual indesejado. Apenas 

12% dos alunos que sofreram assédio se-
xual em 2023 fizeram uma reclamação 
formal às universidades. Entre os que se 
queixaram, 43% consideraram a resposta 
da universidade ruim. Apenas 10% das 
vítimas relataram incidentes à polícia. 

A probabilidade de sofrer assédio foi 
duas vezes maior entre as alunas do que 
entre os colegas homens, enquanto as 
chances de sofrer agressão ou violência 
sexual foram três vezes superiores para 
elas. “Os estudantes nos disseram clara-
mente que querem ver uma regulamen-
tação mais ativa para lidar com assédio 
e má conduta sexual no ensino superior. 
Nós os ouvimos, e nossa nova regulamen-
tação ajudará a garantir que eles estejam 
mais protegidos e mais aptos a ter suces-
so em seus cursos”, disse a presidente-
-executiva do OfS, Susan Lapworth, de 
acordo com o site Research Professional 
News, da Clarivate Analytics. 

D esde 1º de agosto, novas obriga-
ções foram impostas às univer-
sidades da Inglaterra com o ob-

jetivo de proteger seus alunos de assé-
dio e violência sexual. Como condição 
para manter seus registros no Office for 
Students (OfS), órgão independente que 
regula o ensino superior no país, as insti-
tuições deverão apresentar informações 
detalhadas sobre estratégias de preven-
ção, ações para evitar abuso de poder nas 
relações pessoais entre docentes, funcio-
nários e alunos, canais desburocratizados 
e sigilosos para receber denúncias, além 
de medidas de suporte às vítimas durante 
investigações. Os estudantes deverão ser 
consultados pelos dirigentes acadêmicos 
sobre as políticas de combate à má condu-
ta sexual a serem adotadas e a eficácia des-
sas políticas será avaliada periodicamente.

Outra exigência é a oferta de treina-
mento para estudantes e funcionários 
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